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EMENTA 

A emergência do sistema produtivo capitalista e do desenvolvimento da ciência administrativa. As 

principais abordagens da teoria organizacional em uma perspectiva histórica e social: os 

fundamentos da Administração, a abordagem humanista, a abordagem comportamental, a teoria da 

burocracia e o estruturalismo, a abordagem sistêmica, abordagem contingencial e a abordagem 

institucional. Novos caminhos da teoria organizacional e temas emergentes (globalização, 

organizações e meio ambiente, governança corporativa, pós-modernismo e teoria crítica).  
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